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A IDEIA EVOLUTIVA DA JUSTIÇA 

justiça é um sentimento evo- · - A-· lutivo - um grande rio que flue == == desde as montanhas dos seculos 
- - mais remotos, alargando sempre 

o seu caudal. • 
foi sentimento antes de ser 

ideia. foi intuição antes de. ser 
aspiração. 

Os poderosos, os domina­
dores das epocas mais antigas, 
não permitindo que houvesse 
justiça na terra, levaram a Hu­

manidade a acreditar nessa abstracção que é a 
justiça no ceu ... Mas tsse anelo dum ser que 
fosse justiceiro, embora estivesse fóra de tudo 
o que é concreto, indica bem que o sentimento 
de justiça já vibrava no espirito dos nossos mais 
rudes antepassados. 

Simplesmente a humanidade tem evoluido 
tanto, que muitas vezes aquilo que ontem era 
Justiça, hoje é iniquidade. 

De justiceiros foram proclamados esses ex­
ploradores de carne humana, que ao mesmo 
tempo que castigavam o escravo, castigavam o 
feitor. 

Justiceiro foi outrora Pedro, o ~cru•, quando 
ele na realidade, por mais que lhe romantisem 
os gestos barbaros, ele não passava dum ho­
mem-fera. 

justiça foi lambem o sacrificio de muitos, 
em vez, dum só. 

Tudo, porem, evolue - e a ideia da Justiça, 
como a sua irmã, a Liberdade, não se pode fur­
tar a essa marcha para a vanguarda. 

E essa evolução tem-se dado com a evolu­
ção dos instintos, das ideias e dos sentimentos. 

Hoje não admitimos que seja justiça, isso 
que se fundamenta no sacrifício, no castigo e 
na vingança. Os proprios jurisconsultos bur­
gueses, afirmam que a prisão não deve ser um 
castigo, mas um meio de correcção, de reeduca­
ção. E nos países onde ainda existe essa odiosa 
instituição que é a pena de morte, ela já não é 
justificada em nome da vingança, mas sim com 
o sinistro argumento de que é preciso dar 
exemplos de implacaveis punições, para assim 
se evitar novos dilinquentes ... 

A linha evolutiva da Justiça é já, portanto, 

muito longa. E se deitarmos um olhar retros­
pectivo á Humanidade, vemos que esta cami­
nha, embora vagarosamente, para os dominios 
da Rasão e da lnteligencia. Deixando abando­
nados á margem da sinuosa via, arcaicas ideias, 
velhos preconceitos, terriveis dogmas. 

Contudo, se a nossa epoca marca já uma ex­
traordinaria evolução sobre o antigo criterio da 
justiça, essa evolução não corresponde ainda 
aos anelos do presente, a orientação da nova 
mentalidade. 

Essa justiça burguesa, essa justiça que ainda 
hoje predomina, essa justiça que tem o olhar 
vendadô para melhor esconder a parcialidade 
que os seus olhos não podiam deixar de refle­
tir; essa justiça que perde a sua imobilidade 
Jlara afagar os poderosos, estendendo sobre 
êles um dos braços em gesto de absolvição, en­
quanto o outro, atirando por terra essa simbo­
lica balança onde a mesma culpa tem pesos di­
ferentes, cai implacavelmenta sobre os fracos, 
sobre os desprotegidos do Ouro; essa justiça 
que é como um bonzo, indiferente a todo o 
movimento inovador, a todas as ideias novas, 
porque a sua ôca cabeça está cheia de dogmas, 
de ideias-feitas; essa justiça venal, corrompi­
da, que fica a soldo do primeiro que lhe ofere­
ce algumas moedas; essa justiça em nome da 
qual os grandes potentados vivem, exploram e 
traficam, espesinhando as colectividades, des- • 
truindo todos os direitos; essa justiça que é 
hoje a mais forté arma duma sociedade iniqua, 
não representa, não interpreta os anseios dos 
espíritos modernos. 

Por muito distante que ela esteja das bar­
baries do passado, está ainda muito para traz 
da verdadeira mentalidade do presente. 

Para a amplitude do novo criterio de justiça, 
para as actuais aspirações duma sociedade justa, 
essa falsa justiça que hoje predomina é uma 
afronta. 

Até agora, é certo, a realização de novas as­
pirações só chegavam seculos depois delas te­
rem tumultuado na alma humana. 

Para que vencesse a Nova Rasãc, que nunca 
era a Rasão definitiva, mas que era sempre a 
Rasão verdadeira dentro da propria evolução da 
Verdade, foi necessario que o tempo em longo 
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periodo destruísse pouco a pouco o exercito 
dos dogmas, p·rontos sempre a resistirem em 
nome de velhes, consagrados e odiosos inte­
resses e criterios. 

Mas hoje, que a lnteligencia e a Rasão 
são valores bem medidos, bem aquilatados, o 
o tempo já não devia representar o seu antigo 
papel. Protelar a realizaç.ão das novas conce­
pções ideologicas, dos novos principios de Jus-
tiça, é protelar a iniquidade. · 

Nós, os homens de ideias novas, ternos de 
apressar a realização de tudo aquilo que pela 

evolução só muitos anos mais tarde se conse­
guiria. 

E' necessario' Ql e sobre a fonte, que está 
oculta, mas cuja existencia é conhecida, não 
morram mais sedentos. 

Chegamos ao momento em que o proprio 
conceito da Evolução é obrigado a evoluir ... 

• 
================================[!! [!! fj] ================================ 

AS FALSA S DIVI NDA D ES 

f a ti ma·- é 

e um 

um._ exemplo de ignoranc1~ 

m_p tivo de· especulação 
- ------

Eu sei que, ao pegar na pena pa~a atacar 
urna divindade imaginaria, lanço, despresivel­
rncnte, o me~tempo nos mares de olvido. 

Desde há muito glle. o meu espirito eonhece 
a inutilidade de se a{qcàr~m idolos qu~ são. os 
frutos duma ingnorancià" e o motivo de falsas 
admirações. E quando digo inutilidade nãO' 
quero atingir o objectivo de que todo o ataque 
é inutil. Eu não considero o ataque um gesto 
inutil, antes a afirmação da nossa atitude peran­
te um espírito odíoso. 

Porque escrever sobre uma atitude insincera, 
é elevar essa atitude a ponto de que toda a 
gente dela tome conhecimento, celebrizando-a. 

Porisso o silencio esmagador é a melhor 
arma de ataque. faz morrer todas as atitudes, 
mesmo as mais alevantadas. 

Assim, eu não devia atacar a crença insincera 
dos peregrinos que se arrastam até Fátima. 

• Mesmo ninguem se devia referir á sua romagem, 
que exala um cheiro a antiguidade, para que 
ninguem a conhecesse, aniquilando-se, assim, 
todo o objectivo do catolicismo em suges­
tionar, fortemente, os espíritos tímidos, as al­
mas fracas que batem, com desespero, no peito 
deprimido, mea a1lpa, ante algum ídolo de 

· barro. 
Mas agora que a popularidade coroou dum 

falso exito essa peregrinação espetaculosa, eu 
sinto que todo o homem de elevada cerebração, 
todo o espito livre do obscurantismo, se devia 
manifestar . 

Todavia não é essa atitude da nossa menta­
lidade - esta geração de castrados que não ten:i 
uma pena de ataque, um escalpelo critico, pará 
di!>secar todos os abortos, os inurneros fetos e 
cadaveres que o ventre imundo e nogento 
duma sociedade podre lança á luz. 
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Poucos foram os bravos de revolta que 
écoaram cm minha alma como protesto contra 
essa crença egoista - a sugestão da cura, basea­
da numa divindade que llf!ão existe. 

Por isso, porque não se tem levantado uma 
formidavel barreira de ataque, com o fim de 
deter a marcha sombria do catolicismo, o povo 
inculto, as multidões ignorantes, continuam a 
aceitar, dogmaticamente, os milagres de fatima, 
corno o povo francês, embora mais superior e 
civilizado, se extasiava na contemplação duma 
virgem de Lourdes, que toda a humanidade, in­
felizmente conhece, e que derruiu aos formi­
daveis golpes da pena feita clava, vibrada por 
Zolá. 

Embora o prestigio dessa madeira cinzelada, 
que se chama fatirna, não seja tão universal 
como foi o de Lourdes, embora rsta peregrina­
ção não seja tão imponente como essa, era 
necessario que surgisse um novo Zolá para 
derrubar, a golpes da sua pena demolidora, a 
sua triste popularidade, para que o obscurantis­
mo se evadisse de todos os cerebros, exilando­
se de todas as almas, e a insinceridade que re­
veste tão grotesca romagem fosse desvanecida 
pelo vento da Verdade. 

Porque hoje quem vai a fatirna não é com 
o desejo legitimo da cura, mas sim por s1zo­
bismo, como o nosso mercieiro vai até á práia 
de Espinho ou um menino de cabelo perfuma­
do, e que redige contos, extaciona á entrada da 
Brazileira do Chiado - esse afamado café de 
má língua. 

Mesmo, todos aqueles que recorrem, corno 
um brado supremo, á sugestão duma divindade, 
são os fracos, os doentes, os cansados fisica­
mente, que não teern ardor para a luta e cujo 
unico desejo é sentirem-se libertados da doença 
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que os esmaga. Devemos sentir compaixão por 
essas almas fracas, tímidas, que não pensam, 
imersas na Dor. 

A sua peregrinação ao local sagrado não 
tem sentido religioso, e não preside nela a fé. 
Antes é uma esperança ilusoria, que muitos tu­
berculosos, duma palidês tumular, alimentam, 
sorrindo tristemente, resignadamente. 

E' o unico madeiro, já fracturado, que voga 
á superfície do sombrio pelago da Dôr Humana. 

Não devemos acusar essa timidês que ataca 
todo o doente, adorme-
cendo-lhe, no espírito· 
as ondas da rebeldía 
mas sim aqueles que, 
servindo-se da fraquêsa 
dos tímidos, negoceiam 
vilmente com estes, pro­
pagando o veneno cm 
todos os corações, e in­
sinceramente pretendem 
impôr uma crença morta, 
desde há muito abafada 
pela revolta dos pensa­
dores, negando assim 
todo o desinteresse que 
esta peregrinação devia 
revestir, dentro do seu 
objectivo religioso. 

Fátima é um nego­
cio infamante que, decer­
to, devia atraír as surdas 
coleras de Deus, no caso 
de ele habitar as solidões 
luminosas do infinito. 

Mas um espectaculo em que o dinheiro se 
desvanece, se pt:rde, com o fim de se erguerem 
moradias, recintos sagrados á divindade apare­
cida. Com esse dinheiro que tudo vale, esse 
ouro sarcastico que ri, tornado metal pelo tra­
balho das maiorias, se compram mantos precio­
sos, capas de selins azues, brusladas de oiro, 
diademas de rubis e esmeraldas preciosas, para 
adornar uma figura de madeira. 

E, no entanto, ha tantos miseraveis que leem 
fome, tantos velhos sem casa a dormirem, nos 

Mas com0 jeovah 
morreu há muito e to­

Na peregrinação a Fathna'- Um quadro de fanatismo religioso 

dos os espíritos arrojados sabem que ele é um 
farrapo sujo, dum vestido que foi novo, os nego­
ciantes da fé continuam a rir-se da ingenuidade 
e da fraquêsa desses peregrinos, alguns já es­
tropiados, que precisavam descanso num sana­
torio, e não a longa caminhada que seus pés 
conseguem trilhar. 

Arrastar-se até Fátima é hoje uma moda. Um 
snobismo que só os burgueses podem satis­
fazer. 

E são eles, em maioria, que visitam o san­
tuario sagrado. 

São eles que formam maior legião. Os ou­
tros, aqueles que sofrem nas mansardas, o frio 
e a desolaçãó - os que sorriem desiludidamen­
te, ao ouvirem o prestígio dêsse numero não 
conseguem arrastar-se até esses logares tristes 
e escalvados, àridos e silenciosos, que lembram 
a Galileia. , 

Porisso a peregrinação não é alimentada pe­
la fé; o motivo dessa romagem é o snobismo 
estúpido das castas burguesas. Jámais um mar 
humano em que houvessem gritos de Dôr, ge­
midos e soluços de sofrimento, uma peregrina­
ção dolorosa em que todas as manifestações fos­
sem sinceras. 
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portais, á chuva cruel e agressiva. Tantos pa­
rias sem trabalho que o ambiente converte em 
criminosos e depois se julga com o direito de 
julgar e condenar. 

Na hora em que tudo devia lutar, esforçan­
do-se para atenuar a Dor Humana, as almas, 
envenenada!; pelo fanatismo relig ioso que tenta 
surgir, estasiam-se na contemplação de falsas 
imagens, enquanto o mundo geme, se contorce, 
dolorosamente, como se a agonia o sufocasse. 
E eu, quando sinto a realidade desta peregrina­
ção, julgo-me num seculo esquecido; num pas­
sado remoto, sem personalidade, vivendo na 
treva, como os homens de antanho. Julgo es­
tar envolvido por um sonho que já foi reali­
dade. 

Sinto-me envelhecido ao contacto dessas 
pessoas que creem nos milagres, nesses feno­
menos, há muito explicados, da sugestão. No 
século actual não deve haver fanatismo nem te­
mor; antes uma coragem para a luta imensa que 
sacode as almas juvenís. Portanto, esqueçamos 
todas as manifestações reaccionarias, demolindo 
o existente, combatendo esses espíritos que de­
viam ter nascido alguns séculos atraz. 

Eugenio Navarro 
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A CURA DA TUBERCULOSE 

A ''Sanocrisina" como agente terapeutico 
Cifras tragicas - Opiniões insuspeitas - O soro Moelgard - Uma conversa com o di­

rector clinico do Sallaforio Vasconce/.os Porto - O arsenal anti-tuberculo de P01tugal 

Uma mancha alarmante se distingue nas estatísticas 
demográfico-sanitarias : é a das taxas mortu~rias d~ h~­
berculose. Essa mancha tragica pelo seu colorido e s1_gm· 
ficado diz-nos que dos 116.000 portugueses falecidos 
anual~ente 20.000 foram vitimas do terrivel morbu.s. 

A cura da tuberculose, mau grado os esforços dos 
mais~_conce"ituados lisiologistas, ainda está por descobrir. 

No consullorio do Sanatorio de S. Braz de Alportel 

O enlermo, galgada a fase inicial da doença e quando as 
11ua11ces da infecção estão desenvolvidas, já não consegue 
curar-se. 

Só quando não se tenha atingido aquele grau é que 
se conse~ue a cura. Para isso mesmo é mister que o re­
medio se1a oportuno. Para isso, segundo a indicação su­
perior de uma das maiores sumidades contemporaneas, o 
dr. fausto Lopo de Carvalho, é indispensavel não só que 
o doente, ao mínimo sintoma de fadiga, de inapetencia, 
ou de bronquite um tanto arrastada, procure um clínico 
que o observe, como também que êste clínico saiba inter­
pretar devidamente os sinàis da infecção. 

Há meses, um professor da Faculdade de Medicina 
de Copenhague1 o dr. Moelgard, anunciou que tinha des­
coberto a cura aa tuberculose. 

No espírito dessa legião de tuberculosos abriu-se 
uma grande clareira de esperança. Ao terrível bacilo de 
Koch seria decretada a sua extradição. E jámais os suo­
res frios os atormentariam e jámáis as hemoptises os su-
focariam ... . / 

Para a capital da Dinamarca correu o mundo scienti­
fico a estudar a eficiencia do tratamento pelo soro do dr. 
Moelgard. Dos suas investigações falou a imprensa lar­
gamente. 

Transportado para Portugal o invento do professor 
dina~arquês, no~ hospitais civis e militares iniciaram-se 
os pnme1ros ensaios. 

Os resultados, triste é confessá-lo, não foram muito 
lisongeadores. A •Sanocrisina• não é a ultima palavra na 
cura da tuberculose. 

A •Sanocrisina• é, segundo a opinião de alguns me· 
dicos com quem falámos, mais um agente comercial que 
terapeulico ! 

H a dias, numa missão jornalística, visitámos o Sana­
torio Carlos Vasconcelos Porto, em Alportel. Com o seu 
ilustre director clínico dr. sr. Alberto de Sousa falamos 
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durante alguns minutos sobre a cura da tuberculose e o 
soro de Moelgard. 

Por serem de uma flagrante oportunidade e de um 
grande interesse publico as declarações deste distinto ti­
siologista, vamos dá-las à estampa. 

A cura da tuberculose, principia o dr. Alberto de 
Sousa, na sua elapr inicial consegue-se numa percenta­
ç-em nunca inferior a 80 por cento. Como disse Grancher 
e de todas as doenças cronicas a que mais vezes e mais 
facilmente se cura. E acrescenta: 

- Como em re8ra o enlermo só recorre ao clínico 
quando a aoença saiu desse ambito, sucede que ela não 
pode ser jugulada. Daí a explicação clara por que a maio­
ria dos tubercnlosos não se curam. 

- Mas a •Sanocrisina• não atende em casos de ul­
ceração pulmonar ? - arriscamos. 

- A •Sanocrisina• pode ser um admiravel agente 
profilatico de combate á tuberculose. Porém eu não lhe 
encontrei ainda requisitos muito recomendaveis. 

A' guisa de comentario : 
- E' verdade que no estabelecimento que eu dirijo 

ainda não fiz as experiencias convenientes. E não realizei 
essa experiencia pela simplicissima razão deste Sanatorio 
não possuir condições para uma empreza dessa respon­
sabilidade. 

- Alguns medicos afirmam a sua concordancia com 
o soro do dr. Maelgard .. 

- Eu lambem não discordo do Invento do meu ilns­
tre confrade dinamarquês. Já referi que a •Sanocrisina 
pode ser um belo agente profilatico. O que eu não fiz, 
apesar dessa concordancia, é asseverar que a •Sanocri­
s1na• é a ultima palavra. Não o fiz e só o faria quando 
experimentalmente me fosse provada a sua eficacia. 

- De maneira que a descoberta da cura da tubercu­
lose ... 

- Sim, sim. A cura da tuberculose está ainda depen­
dente de outras investigações, está ainda dependente de 
um mais profundo estudo. 

•Entretanto pensemos na maneira de conseguir que 
a tuberculosidade decresça, modificando o meio ambiente 
que envolve tragicamente uma multidão de proscritos da 
vida. A fechar a entrevista: 

- Cuidemos a serio na defeza anti-tuberculosa a evi­
tarmos que um país onde morrem 20.000 tubercu losos 
por ano apenas possua: Sanatorios para tuberculosos 
adultos: Sousa Martins (30 camas para pobres); Popular 
de Lisboa (64 camas), Portalegre (20 camas), São Braz 
de Alportel (privativo dos ferro-viarios do Estado - 30 
camas). Sanatorios para crianças: Carcavelos (95 camas), 
Parede (120 carnas) Outão (120 camas), Valadares (30 
camas), Ceifa (ferhado). Dispensarios em Lisboa, Porto, 
Viana do Castelo, faro, Bragança e algumas enfermarias 
no hospital do Rego, em Lisboa, completam o nosso ar­
senal. 

•Para se avaliar - conclue o dr. Alberto de Sousa -
o interesse que alguns países estrangeiros dedicam ao 
problema anti-tuberculoso basta saber-se que a Suecia, 
igual em numero de habitantes a Portugal, e a Belgica e 
Suissa bem mais pequenos do que o nosso, possuem: 
Suecia: Dispensa nos, 170 ; Sanatorios e hosp1tais-sana­
natorios, 70. Belgica: Dispensarios, 107; Sanatorios, ~2; 
Preventorios, 4. Suissa: Dispensarios, 106; Sanalonos 
para pobres, 23; numerosos pavilhões de isolamento nos 
hospitais, e numerosos preventorio~. 

Alfredo Ma rques 
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DO PASSADO PARA O FUTURO 

COMO TRANSFORMAR A ESCOLA 
EM VEZ DE LIVROS.!. FERRAMENTAS, EXCURSÕES, DEMONSTRAÇÕES 

PRÁTICAS, AMENAS PALESTR~ SOBRE TUDO QUANTO PRENDA A 

A TENÇÃO DAS CRIANÇAS. • 
Os velhos métodos de ensino, odiados e 

odiosos, estão sendo alvo duma justa campa­
nha. O processo esterilizante da educação por 
meio de compêndios, que ministram definições 
como pflulas, que é forçoso ingerir, isto é, de-

bora o porquê dos factos observados tenha de 
ir colhêr-se mais tarde nos livros, êstes são com­
pletamente inúteis, absolutamente prejudiciais, 
quando se trate de chamar a atenção da criança 
para os fenómenos simples ou complicados da 
fisica ou da quimica, da biologia ou da botâ­
nica 

• Toda a criança procura reprodl,liir, por suas 
, próprias mãos, os objectos que ~ê, desde os 
~ mais simples, como sejam o machado ou a en-

As"crianç.as gozam escre\1endo na areia 

corar, quer se compreenda ou não o que elas 
querem dizer, vem de ha muito merecendo a re­
provação indignada de todos quantos, com sin­
ceridade, abordaram o problema da educação 
infantil. 

De facto, os livros que, pela vida fóra, se 
tornam os mais úteis companheiros do homem, 
são na sua infância um pesadêlo que cumpre 
afastar. Nos primeiros anos da vida, quando o 
espírito começa a desabrochar, ansioso de co­
nhecer o porquê das coisas. a doutrina escassa 
dos compêndios, restringida ao âmbito estreito 
de formulas que só para os cérebros já desen­
volvidos teem significado, longe de trazer a luz 
por que anseiam os pequenitos, incute-lhe~ uma 
especie de horror ao desconhecido, o receio 
imenso e intuitivo de nunca mais poder atingir 
o significado dos mais simples problemas da 
Natureza. Dir-s.e-hia que não se trata de fazer 
brotar a inteligência, mas sim de asfixiá-la sob 
a avalanche das difinições abstractas, que nada 
dizem ao entendlinento restricto das crianças. 

E, no entanto, é tão fácil educar as crianças, 
despertar-lhes o interêsse por todos os ramos 
da cultura humana! Porque todas as sciências 
leem uma parte intuitiva, experimental - e, em-

chada dct que serve o pai, ao mais complexo, 
como a locomotiva que p~sa silvando pela al­
deia ou o transatlântico eniJrme que fundeia no 
porto mais próximo. Porque não aproveitar in­
teligentemente essa propensão inacta? Para que 
arrancar das mãos da criança a faca com que _. 
procura dar forma a um pedaço de pau, M'1 r ~ 
nelas introduzir um livro que de agradável só -. 
terá uns tantos bonecos e as margens branc. 
para cobrir de caprichosos desenhos? Não seria 
bem melhor guiar essas mãos inábeis, auxiliá-
las, e, analizando a propensão verdadeira da 
criança parà esta ou aquela profissã.oveitá­
la? O prazer de haver construido um interes-e sante modêlo não poderá comparar-se nunca á 
alegria fictícia de dar uma boa lição, papaguea-
da, repetida monocórdicamente, com a incons- t 
ciência duma máquina falante. 

5 

Uma liçilo de historia natural 

As naç~es qu• caminham na vanguarda do 
progresso estão substituindo a escola primitiva 
pela escola-oficina. Trata-se de ministrar o en-

• 
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sino não por meio de livros, mas sim com de­
mon'strações práticas. Não é lendo que a criança 
aprende, mas sim vendo, tocando e experimen-

O clnemato2rafo abre á pedo2ogia horisontes desconhecidos 

' . 
tando. Qepoft, o seu proprio espírito de análise 

f a levarãra esquadrinhar o porquê do que viu 
ou tocou, e assim entrará a seu temp.1Mtm scena 

• o 1 ivro, não impostq, mas reclamado pelo espi­
... rito apto já para coltpreendê-lo. 

Na Norueg9 e na Suecia, as escolas dêste 
• '* género são já numerosas. Na Alemanha; procu­
'I ra-se principa!mente ensinar á criança o funcio­l' 1'111ento de tudo qua_nto lhe chama a atenção a os princípios intuitivos de mecânica, os fenóme, 

· ~s diversos, afim de criar o gosto pelas dife­
A!Wréntes maravilhas da $ciência e de evitar a for­

mação. das ideias falsas. E assim uma criança­
pode, antes de saber ler, saber como funciona 

• 
o ttelé telefone, o cinema, os '1omes das 1 
estr.elas, as els'imutáveis da Natureta. Ali, a par de 
cuidados "profícuos de:Higiene'.e' ginástica, minis·• 
t(ados sob a forma·~de agradáveis digressões, 

• 
Nesta area cada criança i um quadrado ... 

Um outro principio verdadeiramente útil é o 
de levar o indivíduo a bastar-se a si mesmo, -
exactamente como êsses simpáticos herois de 
Júlio Verne, que, sózinhos fabricavam todos os 
utensílios de seu uso, o vestuário a casa, etc. 

Tudo isto combinado tornará o individuo 
apto para as lutas da Vida. Quando fôr para a 
oficina, saberá muito bem o que lhe serve 
rattor, conhecerá as suas aptidões e poderá 
aPl'cá-las em seu proveito com inteligência. Ava­
liará com segurança os livros, e saberá procu­
rá-los a seu tempo, quando o natural desejo de 
completar os conhecimentos de que prática­
mente dispõe o levar a buscar neles a explica­
ção cabal dos factos que observou. Educar-se­
ha então conscientemente, amorosamente. 

Evidentemente que nem por todas as pessoas 
serão bem acolhidos os princípios aqui enun­
ciados. Muitas ficarão pensando que isto de 

Ensino da iieometrlo 

converter a escola numa oficina, e ensinar 'como 
se joga o eixo de preferência ás sólidas bases 
da História e da gramática é um'absurdo. Então 
neste país, onde ha uma serêna e estupidaadmi­
ração pelo latim e pelos clássicos .. . 

Acabe-se pois com os compêndios tortura­
dores dos cérebros tenros. Duma vez para 
sempre compenetrem-se os pedagogos de que 
desperta11do na criança o interêsse por êste ou 
a~ue\.e.Ja~ ou fenómeno, ela procurará conhe­
ce-lo em todas as minúcias, indo, quando o seu 
espírito não se satisfizer com aquilo que !'eus 
olhos veem e seus dedos palpam, procurar nos 
livros o PQJ'QUê final, a ultima conclusão do sa­
ber bumano sôbre isso que o interessa. Nada 

ha as lições práticas na praia e nos jardins, onde 
um búsio ou uma flor serão sempr~ óptimos· 
assuntos para um instructiv~e inter,essant~ di­
gressão pelos domínios da Zoologia ou da 

se perderá - antes se ganhará tempo, e a es­
cola deixará de ser, de uma vez para sempre, o 
edifício -sombrio e odiado lt'ra se transformar 
~o recreio mais desejado. 

·~ 

Botânica. • Alberto de Magalhães 
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O BARBARISMO DA IDADE MÉDIA 

O «CINTO DA CASTIDADE» QUE OS MARIDOS MEDIEVAIS IMPU­

NHAM ÁS ESPOSAS, AO PARTIREM EM BUSCA DE ÃVENTURAS. 

Apesar de todo o nosso pessimismo e da severidade 
com que merece ser olhada a época presente, algumas 
coisas há que a tornam menos odiosa, que a salvam da 
execração, que de direito pertence às idades passadas -
a êsse periodo tenebroso da t-listória, denominada Idade 
Média, que, acima de todas as epócas, assinala as maiores 
misérias, os mais hediondos crimes, as violências mais 
abjectas. Essa Idade, por urna ironia denominada •dos 
Cavaleiros., sôbre a qual nunca se fez luz suficiente, 
oculta, nos mistérios da sua história, entretecida de len­
das, e tão emaranhada que nunca se conseguirá separar a 
verdade da fantasia, brutalidades tão revoltantes que bas-

ao pelourinho da infamia a idade decantada dos pagens 
galanteadores e das castelãs altivas. Idade de miséria 
moral, em que era necessário uma cintura de ferro para 
salvaguardar a honra convencional dos maridos, o mesmo 
é dizer que a prostituição das grandes damas dependia 
apenas duma fechadura mais ou menos sólida. 

Mas basta, que confrange e enoja a evocação de tais 
baixezas. Deixemos ás idades passad11s os seus crimes; 
mas, quando a onda do pessimismo vem, é bom um re­
lancear de olhos para o caminho andado. Se muito falta 
a percorrer, enorme é já o que avançámos. Separa-nos da 
Era Livre urna distância infinitamente inferior àquela a 

Dois modelos de ccintos da castidade• 

Iam para a condenação absoluta dêsse período de barba· 
ri smo. 

Quando, em anos idos, a leitura dos romances que 
exploraram essa época tremenda, arrancando-lhe motivos 
de Beleza, ou especulando com heroís de façanhas ímpos­
siveis, prendia o nosso entusiasmo, e nos arrebatava para 
o sonho da revivescência dessas raças nobres e gene· 
rosas, altivas e fortl!s, mal pensavamos que, por detraz 
dessa hipotética cavalaria andante, se mascarava a descon­
fiança mais insultuosa, a mais hipócrita e brutal noção da 
honra e do dever. 

As duas gravuras que ilustram êsle artigo não care­
cem de explicação. Reproduzem dois cintos de castida­
de•, dêsses com que os bravos• da Idade Média cin­
giam as cinturas de •suas donas., quando partiam em 
busca das fáceis aventuras da guerra, da pilhagem e da 
chacina. 

Generosos tempos! Qual a mulher que, ao sentir 
fechar o cadeado "guardador• da sua honra, não teve o 
desejo de escarrar na face de quem assim a insultava! E 
quantas, em represália indigna, mas justificada, não 
obtiveram a chave falsa libertadora das mãos do primeiro 
que lha ofereceu ! 

Os cintos que as nossas gravuras reproduzem sã,o a 
síntese do barbarismo duma época, e a sua condenação 
enexorável. Bastam i les para o libelo tremendo que arrasta 
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que estamos das trevas angustiantes da Média Idade. E a 
Mulher, nossa companheira de lutas e pesares, de desâni­
mos e alegrias, sabe compreender, apesar de ludo, o 
abismo que nos separa dêsse negro ciclo por que passou 
a t-lumanidaJe. 

Os êrros do Passado atenuam os do Presente ; mas 
não os desculpam, antes as assina lam, pnra que sejam 
exterminados, a fim de não merecermos, no Porvir, a 
condenação que hoje nos merecem os maridos brutais de 
há quinze séculos. 
====== ~ l~H:'J ====== 

Mussolini centenário 
O árabe Rasch Bey, que se tornou um vidente com 

categoria verdadeiramente universal, e cujas infrujisses 
são verdades serenas e respeitaveis para uma multidão 
de ingénuos ou parvos, poude, quando, há poucas sema­
nas o ditador italiano visitou o Norte de Africa, examinar 
a mão que há quatro anos vem estrangulando a Itália. 
Entre outras sandices, o vidente profetizou que Mussolini 
atingiria os cem anos no gôso pleno de todas as suas 
forças e saude. 

O duce, que tem actualmenfe quarenta e dois anos, 
ficou naturalmente satisfeitíssimo com esta promessa de 
longevidade feli.z e sadia. 
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O lanche ás crianças no salão de festas e conferencias da Federaçílo 
da Construção Ci<;il 

Lisboa teve na penullima semana do mês findo uma animação invulgar e 
bizarra que lhe emprestaram as crianças das escolas que concorreram ás festas 
da Semana da Criança, tendo-se enchido de pequenada os jardins, os cinemas e 
as ruas. 

De visita ao Jardim Zoologico e ao Parque Silva Porto, em Bemfica, as 
crianças das escolas da capital atravessaram, em carros electricos, as ruas da ci· 
dade, cantando alegres cançõ~s e agitando os lenços entre vivas á Semana da 
Criança e á Escola. 

A Comissão Escolar do Sindicato Unico dos Operarios da Construção 

Distribuição do lanche na Quinta da Fonte da Prata, na Vila da Moita 

ACTUALIDADES 
A SEMA~A DA CRIANÇA 

b orfeão infantil de •A Voz do Operario• que recebeu os pequenos ·das escolas tia Construção Ci9il 

Um aspecto da distribuição de bolos ás crianças na Quinta da Fonte da Prata, 
propriedade do sr. Elo)' ;as'tanha 

Civil tomou uma parte activa na Semana da,Criançâ marcando pelorpro· 
grama que organizou em que predominaram conferencias sobre educa­
ção por distintos professores, sendo de especiali~ar a que realizou a profes· 

" 
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, ·' 

Um aspecto do salão de «A Voz do Operario• durante a 9isita dos alunos 
das escolas da Construcção CMl 

sora sr.a D. Judith Vieira. Tambem na Vila da Moita as festas da criança assumi­
ram notavel brilho, constando de conferências pela professora D. Vitoria Pais e 
dr. Rodrigues Migueis, de uma sessão solene e dum lanche, gentilmente ser· 
vido por algumas senhoras na aprazível Quinta da fonte. 

A Semana da Criança, iniciada entre nós pela Associação dos Professores 
de Portugal - este ano levado a efeito pela Liga de Acção Educativa, é uma' inicia­
liva que o operariado e o professorado não devem deixar morrer. 

Confraternisação dos alunos das escolas da Vila da Moita, depois do lanche 

··" 
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SUPERS~ I ÇÕES 
/ 

- ,. / 
-O. C~ULTO DO AMOR NAS PLANTAS 

• ---= 
I 

• 

CANTIGAS CABALISTICA.S. - A f AVA NAS SUPERSTIÇÕES, NO ADA-

- -~ -GIÁRIO E NOS CANCIONEIROS POPULARES.- UVAS, PERAS E MAÇAS 

• ,, 
A flora conta um sem ~úmero de plantas que servi­

ram o amor e füi:[am parte do ritual no antigo culto fã. 
lico ou religião sex~aL 

. Ellêlmerar por .completo seria fastidioso, enquanto, 
%tll(ladas as plantas separadamente sob o ponto de vista 
d~superstições, torna-se o assunto deveras interessante, 
além de assaz elucidativo. 

O adagiário português, tanto como o elenco das nos­
sas superstições, traz-nos a revelação, de um passado 
'remoto, cheio de ensinamento sobre usos, costumes e tra­
dições. · . 

Assim, quando o povo para afirmar a certeza de um 
fado que se realisa, diz com certa em fase: - isso são 
favas contadas alude já inconscientemente á tradição 

• Ci\balistica que tiravam da contagem e dos numeros mui­
tos indícios e prognosticos. 

Na tradição popular ainda se encontram cantigas ca­
balisticas alusivas á supcr!?lição dos n11111eros: 

A' uma hora nasci 
A's duas fui baptisado, 
A's Ires andava d'amores, 
A's quatro estava casado; 

' 
• A's cinco esta doente, 
A's seis estava adoentado 
A's sete já estava morto 
E ás oito sepultado .. 

Os conceitos cabalisticos sobre amor são numerosos 
nas cantigas populares. Lembraremos por incidente mais 
alguns; 

'Cinco com cinco são dez, 
Não vi continha mais justa; 
Mulher bonita casada, 
Passar a vida lhe custa.• 

As vezes o numero envolve a fatalidade amorosa: 

uSete anos andei de amores, 
Outros sete hei-de andar, 
Sete e sete são quatorze, 
Amores me hão-de matar• 

• Eu tenho quatro vestidos 
Um branco, três encarnados, 
Tambem tenho quatro amores, 
Um firme, Ires e~1ganados. • 

Tambem a linguagem popular regista numerosas fra­
ses de cabalismo numérico, a revelar que não só ás favas 
ele é aplicado. 

Quem haverá que não conheça o vulgar estrebilho: 
Onze, redoze, vinte e quatro são quatorze•. E 

quando se esclarece um acontecimento que andava atri­
buído a uma diversa causa, logo ha quem responda, em 
ar de finório: 

• Isso agora são outros quinhentos! • 
Tambem o povo diz cabalísticamente: 

Em Abril aguas mil 
Coadas por um mandil 
E em Maio 
Tres ou quatro.• 
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Antonio Delicado, o nosso mais antigo anexiri.sta, re­
gista o seguinte anexirn que era muito usado no "MCU­
lo XVI: 

- Quem de trinta não pode, e de quarenta não sabe 
e de cincoenta não tem, nem pode, nem sabe, nem tem. 

Deixemo-nos por agora de mais cabalismo e vamos 
á fava, desta vez sem segundo sentido. 

No processo que a lnqmsição de Evora moveu con­
tra Luiz da Penha, acusado de feitiçaria, (Torre do Tombo 
ou Arquivo Nacional - março 8~1 N. 8179). te-se no arti­
culado ou Provará 22.o o seguinte esconjuro. 

• Minhas favas, minhas queridas favas, eu vos 
esconjuro, não como favas, mas como pessoas, com 
deos padre e deos filho e deós espírito santo e com 
a santíssima trindade e com a hostia consagrada e 
com todos os esconjuros de Maria de Padilha, que 
me faleis verdade no que vos pergunto e quero sa­
ber . 

Outra receita da mesma fonte a justificar a frase 
. favas contadas que até nós chegou ainda cm nso, é 
a seguinte. 

•Tomam-se O fav:i s machas e O ferneas e nm 
real e meio e um:i pedrinh:i. Das favas 111acl1as toma­
rão 11111a, e far-lhe-hão um sinal para se conhecerem 
e das femeas tomará outra e fará lambem um sinal 
para se conhecerem, e se quizer saber cousa de ho. 
mem ou de mulher, a fava macho para o homem e a 
fernea para a mulher ha-de servir, e então tomará 
tudo junto e dirá: - Em nome de S. Pedro e de S. 
Paulo que se tal cousa ha·de ser (acontecer), fiquem 
juntí\S e senão apartadas.• 

' 
Ainda modernamente continua o cabalismo incons­

ciente' nesta conhecida expressão- • Pagar as favas•­
no sentido de responder moral ou materialmente, ficar 
acusado, injustamente incriminado. 

Este culto e respectiva superstição vem de muito 
longe, de tempos assaz remotos. 

Do paganismo O reco-Romano consta que nem a d&u­
sa Ceres nem Orfeu consentiram em alimentar-se de fa­
vas, nem que as servissem aos seus hospedes e comen­
sais. 

Tambem o filósofo Pitágoras as recusava e até mes­
mo as repelia por julgar ver nélas sangue ou animais, 

Não faltavam oufros sábios que as identificaram com 
os orgãos masculinos da geração. E' por demais sabido 
que os velhos Egipcios não comiam fava; considerav:\ 
na planta sagrada, porque lhe atribuíam vida. 

.A .Igreja quis assenhorear-se desta tradição, para 
que atribuiu a uma Ana Catarina Emmerich umas aluei· 
nações violentas durante as quais ela julgou ter visto"O 
Espírito Santo penetrar nos flfncos da Virgem soo a for-
ma de fava! , • .. 

Esta versão, · ao mesmo tempo que nos confirma no 
mau sentido que ainda hoje se dá á fava, mostra-nos na 
psicologia religiosa uma espécie de materialisação do Es­
pirito Santo sob o aspecto de um legume e prova que, 
desde os principiOs do Catolicismo, tal materiali6ação não 
causava senslvel'"repugnancia entre os crentes. , 

Para o grande orador romano, Cicero, a fava ~ um 
\ 
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legume if!1puro, prejudici~I ao sangue, e com a deplora­
vel propriedade de fazer inchar o ventre e excitar a sen­
sualidade, determinando sonhos eróticos. 

Quando, pelos seculos fóra até á actualidade se. pro­
cura o sentido f<?lklórico da f~v_a, nela e por todl a' Europa, 
e~ parte da As!~ e n:i• n_iencas, se encontram os vesti­
g1os do culto fah_<:<? snnbohsado em ritos e costumes, ora 
de caracter Funerano, ora de caracter erótico. 
.. A fava ~ntre nós, principalmente na linguagem da 

gma portuguesa, alude a uma parte do aparelho genital 
da mulher. t 

A expressão vulgar de •ir ao faval , tanto s' ica 
dar pancada em alguem, como desflorar uma vir . 

Trata-se evidentemente de um simbolo fálico mpre­
gado nos usos e ~ostumes de ~r erótico. 

Tambem o uso da fava de1ilfo dos bolos em dias de 
grande festa é remoto, pois nos veiu das Saturnais da 
velha Roma. F.:ra então costume meter dentro do Grande 
Bôlo servido aos comensais da o~a uma fava que sim­
bolisava o macho, e indicava para rei das Saturnais do 
ano seguinte a pessoa a quem ela cabhl por sort~ 

Até nós chegou este uso com o Bolo-R'ei1 erfjo nome 
já por si recorda inconscientemente o çulto orgiástico ro­
mano. Modernamente a fava não cai •ao futuro ·~as , 
designa quem no ano seguinte terá de compra'!-> gar o 
bolo. "ti. 

Tambem pelo S. joã'l9 ;is ra~arigas metem 1res 
- uma vestida outra meio vestida e uma terceira nua o 
descacada debaixo ~o travcpeiro, e dali tiram o vatici 
nio, se virão a ser ricas, remeOiadas otrpobres, conform~ 
a fava que de madrugada, ao acordar, primeiramente lhes 
viér á mão. ' 

Ha um pro,wl~o antigo que queremos aqui relem­
brar, embora de ha 1l'll1ito lenha caido em desuso. Referi- , 
mo-nos ao seguinte já um pouco esquecido. . I ,_ f 

•Menina e vinha, peral e faval, maus sao d(fgucrr 
dar.• • / • 

Porquê ? O sabôr aerótico~este anexim, sem neces. 
sidade de orrermos a filosofias mais corfh>licadas, acha. 
se em cant . que as raparigas da província canta" em 
roda nas no1t e luar 

Assim da ' a, entre tantas outras, se cantam estas 
no~AlenT!ejo: , ,. ... 

cacho du1vas 
11n baguinho; 

Dá-me minin' três olhof. ........ 

-~ ... : ......... ~:~~ .. ~'.~~-~~.:~~~~:~.~ .~-.~~~r.~~·.~ ........ '. ...... • 
-.;:: ................ ' •Tens á porta uma latada, 
' Por cima cachl ferrais ; · 

Eu quero bem Marias, · ! 
Ma.s ás Anas da mais.• "'4 

; ' 
• 

Das pereiras, tanto como das amerldoeir.is e macieiras, 
e todos mais ou menos co~hecido que " ªs são rrrl(Q:_ 

re sentico erótiqo, tendo 'servi( o ao culto fálico erll" 
épo primitivai;. • ,'t ' 

Delas nos ocuparemos oportunamente, basti_ndo por 
agora aqui recordar aquele velho anexim do se~lo XVI, 

" • .. 
' . 

Tambem nas rodas- do Alentejo ainda hoje se lf!Ve 
nos can(os populares : J 

•Dá-me tu da pêra parda, .) 
· Da maçan um bocadinho, 

._ ,, De teus braços um abraço 
, Da tua boca~beijinho._. 

. ... ,· .. .............. ········ ... .. ··· ····· ····························· o· filha, deixa-te tar • 
Como a pêra na pereira, , •J J 
Para te ver mal casada, 
Quero-te antes ver solteira. _..J. 

, Da fa"ii_ bastan ..... iá dito ·411ts COI~ uria~ 
que, a poCl'e"-..d! -P.~ e ve de b.onr ";> 
fecho a esta lige1'9 dissertaçao : 

I 

• ToJ os os favais leem favas, 
Só o meu tem ervilhinhas; 
Todas 'stão a conversll r, 
"-í cu estou a dobrar linhas.• 

E basta i ara evide1\lliaa realidade das alusões 
qu~ ainda se conteen~s superstições t 

certas floi-es, arvores e frutos. 

' . , .. 
_:- ......_~ 

• 
• 

----· =====y~ ·· -~ 
CJ+F~I R~· 

• 
- tanto g8la.sJ:::. . 

mas a alm de q/,abastro. 
Alma suhlif1ie, a tua Í'lllff!:.. alast':o _ 
pra que o mu;zdo 9 as almas belas. 

'c;m J ifrfif mar/elas 

--
. . 
• "''' '"'"'~º •• "º"º 'j "º ' . • . 

' ' . •Or~pela p!, pela maçã, 
Mi"1a filha nunc san!• 

Mas, vê !ft desta vid!?Js ~ _. 
• Rep<ha como desce a maldição t _ 

No século XVII ainda nalguns loge-es as raparigas 
usavam can6rº: \ • • 

.. . . ' 
•Leva peras a capela • 
E já sabeis o provérbio : 
•Quem a mim perinha manda 4 
Tão 4111tigo como. velho., • 

•Nesl&~ peras que.,os mand~ 
Bem 11aramente collheço • • 

• 
· Que tendes vós para pêras' 
-Se o ditado fazeis certo.• (x) 

(x) Tomaz de No~onha - Poesias inéditas - 63. 

• • 
' . 
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sôbr~m _dá ao mundo glória e brilhos. __ 

O ferro~ que trabaUzas com paixão, 
para o torn°' em berço de teus 1µ1ws, 
vai servir-te d~ g(ll.de na prisão! ., 

(1~EDl~O) lllit f-
Maw-19;6. J~ (f ~. 
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• CA·RROÇAS DE MÃO 

. 
Os homens são os feliz~$ mortais que embora não 

saibam lêr, OIJ.vem, pelo menos, falar em Progresso, em 
justiça. Isto d~e compensá-los de muitas amarguras. 

onforti saber,'Jue em ultimo recurso, quanao não se 
!ir mais, o homem pode exclamar: •Mas então 
stiça ?• 

' 

• so, se eles não teem raciocínio para a compreender quan­
to mais para o invocar ? ... 

São portanto os homens muito mais felizes. 
O peor é quando vemos os homens a tomar o togar 

do~imais. Então ... Todo o optimismo desaparece. 
'•e pensar de um homem, de tantos homens, que 

•• numa cidade íngreme, como Lisboa, apa-
• recem coq!Umawente atrelados a carroças ? 

Ond.,tá então o Progresso, a Justiça ? 
Que se agarre num animal que não 

sabe o que é progresso, que não tem a 
· tortura-jp a noção da dignidade, e se acor­

rente a um carro, com uma carga pesadís­
sima, em nada o podemos ofender, em 
nada atacamos a sua in tegridade moral. 

Mas o homem que inventou a moral, 
a Justiça, o progresso, conduzindo como 
um animal uma carroça, atira com todos 
os conceitos do progresso e da justiça 
para. . para cima de todos os explorados 
como um requintado insulto. 

Descobre-se agora toda a revoltante 
odisseia da exploração do homem pelo 
homem: Toda a tragedia humana do ho­
mem explorado e, ainda em cima, afrontado 
na sua digmdade. O cavalo não tem ra­
ciocínio e não se~ ttm outro cavalo. O 
homem tem sensibilidade, tem caracter, e 
coloca-se, diante de outros homens, na ali­
tude a mais servi l, copiada da atitude 111-
cosciente ( os animais. E porquê? 

A resflosta é horrível. A revolta que 
saia do fundo de tuna- consc' eia, tem a 

Os moços .de carroç"u da cAa Barroso L.da, da iRun~do Comercio, 67. 

abafai-la nyr'!lares de vozes, pavoros3411ente humânas, 
Âc, por necessidade, se deixam explorar, se prestam a 
~azer, não já ~oncorrencia aos seus semelhantes, abafan­

d .. es a r~olta, mas ri>ncorrendo + os ammais. 
' P.Or isso• que não ha muito tempo, um cronista, 

Ili ' sacasmo cruel, dizia ao ver um desses homens, que 
puxam as carroças de mão : 
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• - Aquele homem, devia pertencer á Sociedade pro­
tectora dos Animais... mas como protegido. 

• • 
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VIDA DE EXPLENDOR E VIDA DE MISERIA 

Os vapores como sintese da actual sociedade 

Na'primeira~classe a opulencia .. 

Em parte alguma como a bor­
do dos grandes navios, a socie­
dade se desvenda completamente, 
deixando cair todos os seus veos, 
ostentando todas as suas chagas. 
Um navio é um mundo em minia­
tura do mundo em que vivemos. 
E' uma jangada dos preconceitos 
actuaes, flutuando impunemente ao 
longo dos oceanos bravios. E' uma 
sintese formidavel desta sociedade 
de ouro e sangue, de capitalistas 
e esfomeados, que se vem arras­
tando em coleios de serpente, em 
sortidas de chacal, atravez dos se­
culos mortos até ao seculo em que 
vivemos. 

Já Eduardo Zamacois, apesar 
de sua costumada frivolidade de 
viajante impenitente, assinalou o 
facto ... Em parte alguma como 
nessas três classes em que se dividem os gran­
des transatlanticos, se encontra terrivelmente co­
locado o problema social. Eu tambem pude 
observa-lo nas varias vezes que costeei ou atra-

vessei o Atlantico. E a nostalgia que guardo 
dessas viagens, confunde-se na minha alma com 
uma recordação dolorosa. 
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A primeira classe é o luxo, ~opulencia. Tudo 
ali está previsto: o menor capricho, a menor 
necessidade do passageiro. As conquistas da 
civilísação foram adaptadas ao meio, metidas 
em pequenos espaços, para que nada falte aos 
que viajam por deleite ou aos que dispõem de 
fortunas para viajar com conforto. Ha aposentos 
especiais aposentos principescos, aposentos 
de soberbos palacios, de hoteis para impera­
dores e milionarios. Só com o premir o botão 
duma campainha, todos os desejos encontram 
rapida satisfação. Viajar assim é um enlevo, um 
sonho realisado, uma quimera miliemanoitesca. 

Mas, ai ! vinte metros mais longe, os apo­
sentos principescos transformam-se em alfurjas, 
em cavernas, em paredes negras, sujas, exalan­
do gorduras, suporejando a~co. Escorrega-se no 
chão; ha um cheiro enjoativo de tintas, as lam­
padas electricas são escassas; falta luz ali, mes­
mo ás horas plenas do dia, mesmo quando • .o,.,. 
mar está iluminado pelo sol, mesmo quando as 
ondas se dcbram e contorcem sob extranhas 
irisações. E' a terceira classe ... E' o curral flu­
tuante, onde vão os. miseraveis,r os~emigrantes, 
aqueles que buscam em coniinentes longinquos 

... e todos os requintes da Ci~llizaçi!o 

o pão que a terra nativa lhes negou. Vão ali 
acumulados, envoltos em imundicie como ani­
mais. E até as suas risadas, as suas palestras, 
os seus jogos de cartas, teem um ambiente so-.. 



turno, sombrio - um ambiente de 1.iterataur 
russa. Ha mulheres, ha velhos que mas!lg~m pa­
lavras que remoem pensamentos; ha crianças 
e ho~ens; ha diversos idiomas; ~la algaravi~das 
singulares e dolorosa promiscuidade de vidas. 
De quando em quando, de entre o rebanho hu­
mano, uma voz se eleva por cima da viola ou 
do harmonium e entôa uma dolente can-
ção .. . . 

Dos tripulantes e dos outros passageiros, ha 
para estes, para os de terceira classe, um fundo 
desdem, um despreso absoluto. 

Ainda recentemente fui convidado a visitar um 
novo paquete, um palacio flutuante, a ultima pa­
lavra em construcções navais - todos os loga­
res comuns que se empregam para os novos 
vapores ... 

De facto, em conforto, em requinte, em opu­
lencia, a primeira classe era uma maravilha. Dir­
se-ia toda a civilisação europeia metida num 
grande palacio oriental. 

Eu quiz, porem, vêr a terceira classe. Num 
vapor construido ha tão poucos meses, cons­
truido numa epoca em que a sciencia prega a 
necessidade de medidas sanitarias, de higiene, 
de conforto, de humanitarismo, enfim, não era 
possível - pensava. eu - que os construtores 
desse navio mantivessem aqueles currais que são 
as terceiras classes dos outros navios. Numa 
epoca em que até certos industriais se veem 
obrigados pelo espírito contemporaneo a refrear 
um pouco as suas ambições indivi!luais, man­
dando construir pequenos bairros, pequenas 
casas para os operarios, não era possível 
que uma empreza de navegação teimasse em 
manter nos .,seus mais recentes barcos aquelas 
imundas terceiras classes, tão parecidas com os 
porões dos negreiros que transportavam escra­
vos das costas africanas para a America. 

Ali, no barco novo, que com aquela viagem 
inaugurava a sua vida, pensara-se no conforto, 
na higiene, na opulencia, na civilisação, no bem­
estar, nas diversões, em tudo, em tudo - mas 
só para os que viajavam em primeira classe, no 
explendor dos aposentos- de luxo! 

Os outros, os miseraveis, os humildes, os 
tristes emigrantes, esses foram esquecidos -
para eles a civilisação, o conforto, a sanidade, a 
luz, eram coisas que não existiam, eram coisas 
desconhecidas nesse ano de 1925 em que esse 
vapor foi construido ... 

Tive de abandonar o lobrego recinto, porque 
me sentia sufocado de revolta, de indigna­
ção. 

Quando voltei á primeira classe, um sexteto 
executava, no suntuoso salão de chá, musicas 
de Beethoven ... Ali, ás mesas com embutidos, 
sobre tapetes de Smyrna, ricos exploradores ar­
gentinos, disfarçados de comerciantes, glabros 
piratas ingleses, mascarados de industriais, to­
mavam em companhia de suas mulheres, o chá 
das cinco ... 

Estes eram os que gosavam o suor conver­,. 

tido em ouro, dos outros que iam lá em baixo, 
nos currais da terceira classe, procurar no novo 
continente o pão de cada dia. 

Fora para aqueles que se inventou toda aquela 
opulencia, todo aquele conforto, toda aquela 
maravilha ... - na primeira classe. 

Para os outros bastava que eles construis­
sem e alimentassem essa maravilha - não era 
necessario que a gosassem .. . 

* • • 

Percorrendo um vapor, como tantas vezes 
eu o fiz encontram-se bem desnudados os três ' . 
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aspectos da nossa sociedade. 
Na primeira, entre um luxo ilimitado, os po­

derosos· na segunda, entre um conforto discreto, 
os que 'a poderosos aspiram ser; na. terceira, 
entre uma miseria absoluta, os humildes, os 
francamente humildes, os expoliados, os mise­
raveis, aqueles a quem é negada a alegria de 
viver - aqueles que sustentam com o seu tra­
balho, com o seu quotidiano sacrifício, a uns e 
a outros .. 

Ali é como em terra... A primeira, é das 
classes privilegiadas, a segunda, das classes 
«medias" , a terceira, das classes «infimas .. . :-

E se na primeira está o explendor, se na 
terceira está a lobreguez, na segunda está a 
Irrisão ... 

A segunda é bem uma irrisão - é bem uma 
mascarada. Ali vão os ambiciosos ainda não 
triunfantes, os que se deixam roer intimamente 
por lodos os apetites; os que invejam os de 
primeira classe e os que despresam os de ter­
ceira. 

Vão ali, por convencionalismo social, muitas 
vezes com sacrifício-vão ali como quem veste, 
para uma «soiree> de rigôr, uma ca~a~a empre~­
tada ... A ambição oculta é a de v1a1ar em pn­
meira - é a de olhar para a segunda com o des­
dem com que os outros a olham, lá de cima 
dos conveses destinados á burguesia opu­
lenta. 

A segunda classe é falsa, ambiciosa, cheia 
de preconceitos, de aspirações de grandesa, tal 
como nas segundas classes de terra - nas clas-
ses medias... . 

Entre eles, há sempre um que vai ali por 
modestia, por indiferença ás afrontosas ostenta­
ções - que vai ali resignad.o C?m a sua. vida, 
sem ambições comuns, sem mveias mesqumhas. 
Mas por mais que os outros se mascarem, esse 
homem sente-se deslocado, solitario, naquele 
meio convencional de individuos que ainda não 
chegaram á meta dos seus mais constantes ape­
tites. 

E' que a bordo está bem nitida, a actual so­
ciedade, com todo o seu cortejo de iniquidades ... 

f. de e. 
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NEM MENOS COME 

Vou ser apresentado a mr. Leon. Devo este incidente 
a um medico, um grande clinico devorado por um graT\de 
sonho de libertar a humanidade das aniquilantes enfer­
midades sociais. 

-Mr. Leon, dizia-me o medico, - num dos seus b.e­
los momentos de visionário, - não obstante o seu enorme 
abdome e a sua grande fortuna, é uma pessoa Ira ave!. 
Chega a ser um conversador amavel, e não será necessá­
rio um grande dispendio de observação para lhe notar­
mos um rosto simpatico, uns olhos ternos, como de um 
homem bondoso. 

•Creia ... Se não fosse o permanente contacto com o 
mundo dos negocios, esse homem, que é urna maquina 
de recolher dinl1eiro, seria uma pessoa interessante corno 
possuidora duma grande sensibilidade. Mesmo assim, su­
ponho que não será dificil enternece-lo e interessa-lo 
numa grande obra de solidariedade. 

- Pense bem, doutor - lembrei - que monsieur 
Leon, é um grande capitalista. A sua fortuna foi arreba­
tada á actividade de milhares de criaturas que não teern 
abrigo, que morrem lentamente ... 

O doutor, num gesto largo de apostolo, iluminado, 
confiante, não me deixa concluir: 

- Seja como fôr, é, será se111pre interessante para o 
seu espírito, penetrar um pouco a psicologia dos homens 
de dinheiro. Você que é um rebuscador de almas, vai.ter 
um grande campo de observação e espaço para revelar 
a sua tolerancia ... 

- Esse espaço é o interior do abdome de Monsieur 
Leon? 

- Não ria meu amigo, e apareça munido da sua bôa 
vontade. Se gosta de pesquizar almas, é tom, é excitante 
descobri-las onde todo o mundo supõe não as existir. 

- Aparecerei doutor, com a minha boa vontade, e com 
um microscopico ... 

O doutor sorriu e entregou-me uma direcção ir.ar­
cando um encontro. 

Monsieur Leon não poude receber-nos no dia com­
binado. Meteu-se de permeio um conflito com os opera­
rios de uma das suas fabricas. 

- Até agora uma greve, - exclamava o meu amigo 
doutor. - Que agitaç.'io, que luta constante a daquele ho­
mem. 

- E quere o doutor interessa-lo numa obra de soli­
dariedade! 

- Quero convence-lo, falar-lhe ao coração. Bem vê ... 
Esse homem vive numa atmosfera ... 

- Os vapores do ouro intoxicam ... 
- Oiça... Esse homem não pode conversar, t_rocar 

impressões, com o dinheiro. Creia que é isto. A sua 
volta ele vê só dinhei ro, nada mais. Como pode ele for­
mular uma ideia? E' necessario alguern que o faça inte­
ressar pelas grandes questões da humanidade. 

- E conta para isso, o doutor, com os olhos simpa­
ticos de mr. Leon? E' muito pouco ... 

- Conto com a sua ajuda ... A imprensa é hoje um 
estad':» o unico estado que se pode opôr ao império do 
dinheiro ... 

E emquanto assim conversavamos, a greve prolonga­
va-se, Mr. Leon não podia receber-nos, e os operarios, 
nos seus lares, viam as suas familias agonizando ... 

- Diabo... Mr. Leon, não pode receber-nos ainda, e 
a greve já terminou. Agora é um conflito intimo, um dra­
ma pungente, familiar ... 
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CONTO DE EDUARDO FRIAS 

Mr. Lêon está de luto. 
Uma filha suicidou-se. O pai expulsou-a de casa. 

Não permitia romantismos, melancolias, paixões. Sua fi­
lha amava, gostava de flores, lia muito ... Mau caminho. 

Odiava o dinheiro, a sociedade mundana, as conven­
ções. O pai, pouco a pouco, cerceava-lhe as liberdades, 
por fim, depois de nma scena violenta, expulsou-a. Ela 
veio a aparecer morta no jardim, com um tiro no peito. 

Ernfirn, cada vez tenho mais curiosidade em conhe­
cer Mr. Lêon. 

E' pena que em vez de leão, não lhe charnep1'tig re, 
porque este homem é urna verdadeira fer.a, embora o cfou­
tor meu amigo teime em descobrir-lhe uma oculta sensi­
bilidade ... 

Recolho todas estas notas do meu fü·ro de aponta­
mentos. O doutor diz-me ás vezes que eu coleciono al­
mas como quem cola selos, em preciosos albuns . 

Tem razão ... Cada novo pormenor recolhido de 11111 
temperamento, é para mim como uma nova esta111pilha 
do mesmo desenho mas com 11111a nova cor. 

Ate agora , de Mr. Leon, ;ó conheco a cor rwgra ... 
Se eu lhe apanhasse o branco.. . Aqnele branco que sim­
bolisa a pureza d'alma ... Ainda que eu empreg:1sse um 
microscopio ... 

Este homem não terá na sua vida alguma coisa 
branco ? 

O doutor está mais desiludido. Encontrou ao acaso, 
Mr. LCon. Falou-lhe. Esgotou toda a sua veemencia. 
Mr. Lêou é um homem sem um ideal, sem uma pre­
ferencin sem uma paixão. Falaram de carinho, das crian­
ças e dos velhos. Passaram sob a eloquencia do meu ex­
traordinario amigo e doutor paisagens de ternura, cre­
ches, crianças felizes, mães confiantes, arvores, gor­
geios rte passaros, a vida que é mais bela, mais suportavel. 

Mr. Leon ouviu ... E' urna pessoa delicada ... Perdeu 
algumas horas ... ouvindo, mas não teve urna vibração ... 

Então eu explodi: - Mr. Lêon é um miseravel. 
•Só tem um ideal : explorar. Uma missão na vida: 

recolher dinheiro. Uma funç.'ío social: devorar. Seu 
enorme abdome di:i: tudo. Esse homem janta diaria­
mente todo o necessario aos milhares de operarios que 
explora. E' um monstro. E' animal de forma humana com 
um estornago que só se satisfaz, devorando a existencia 
de milhares de criaturas ... 

Espantoso! ... 
Mr. Lêon convidou-me para jantar com ele. O meu 

amigo doutor está fóra. Não quiz perder esta oportuni­
dade de conhecer tão precioso exemplar do capitalismo 
moderno. E fui ... O jantar é o melhor elemento de estudo 
oferecido a urna curiosidade aguçada na ginastica a que 
me obriga a paixão pelos meus albuns, pelos meus ar­
quivos de alma. 

E fui. .. E vi Mr. Leon na fundamental função da 
sua existencia :- Comer. 

Espantoso! Mr. Leon não tem apetite. Faz dó ve-lo 
ás refeições. Come como um inocente pintassilgo ... Foi 
sempre assim. Revelou-se um homem amavel. Lamen­
tou-se de não poder acompanhar-me ao teatro. Detesta a 
arte. O seu abdome não lhe consente um passeio a 
cavalo, e uma doença que ele procura encobrir não o 

• 
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deixa viajar de comboio ou de automovel... Isto desde 
muito novo. .. desde os tempos em que não tinha for­
tuna .. . 

Quando voltei a encontrar-me com o meu amigo 
doutor, não pude conter-me. 

- Doutor ... Mr. Leon é um misernvel. .. E' ignobil ! ... 
Fui jantar com ele. 

- E então ... 

- Indignei-me ... E' um rouxinol a comer . .. E' revol­
tante ... Explora os operarios, mata uma filha, não tem o 
menor ideal, não vive para coisa alguma, e.. . nem ao 
menos come ... 

==============================@ (!) @============================== 

o MUNDO 
A hora de verão no seculo XVllJ 

Aqueles que estão sempre prontos a maldizer as ino­
vações que as necessidades da vida moderna constante­
mente introduzem nos habitos, mal sabem que muitas 
dessas medidas foram ha muitos anos reputadas indis­
pensaveis, não sendo adoptadas un icamente pelo espírito 
111dolente peculiar a todos os povos. 

Estás nestes casos a • hora de verão., pois já no se­
culo XVIII, Benjamim Franklin, um dos maiores sábios 
de todos os tempos, a propuzera, em consequencia de 
haver verificado que o adeantamento dos relogios traria 
consigo o aproveitamento de numerosas horas de traba­
lho, sem para isso se tornar necessário uma alteração de 
horários difícil de levar a cabo com êxito. 

Conta-se que, estando em Paris no verão 1777, 
fôra despertado por um belo raio de Sol, que parecia in­
dicar-lhe poder dar mais util aproveitamento ao seu tem­
po. Reflectindo nisto, Franklin escreveu : 

•Sem êste incidente, eu teria dormido mais quatro 
horas, enquanto o Sol espalhava a sua luz plena. Por con­
seguinte, o meu serão prolongar-se-hia as mesmas qua­
tro horas, á luz das velas, que é a forma de nos alumiar­
mos mais incómoda e dispendiosa. Pegando no lapis 
achei que só a cidade de Paris pouparia mais de 96 mi­
lhões de francos, em azeite e cera, se, durante os seis 
meses de verão, utilizasse a luz do Sol em vez da artif:. 
cial. 

Nestes lermos, justificava a reforma que propunha, 
- mas que só cêrca de duzentos anos depois dele a ha­
ver imaginado veiu a ser adoptada. 

A biblioteca de Nova York 
Na América, ludo excede sempre um pouco as me­

di<las usuais, para atingir por vezes dimensões quási 
absurdas; assim, é natural que a Biblioteca Pública de 
Nova York seja verdadeiramente monumental. De facto, o 
edificio onde ela está instalada ocupa todo um quarteirão 
da Quinta Avenida. E' um imóvel gigantesco, em már­
more branco, luxuoso como um palácio oriental. 

Se bem que o mais notavel dessa biblioteca seja 
uma colecção de bíblias impressas em todas as linguas e 
di~lectos, colecção que se diz ser a mais completa que 
existe no mundo, contem lambem cerca de um milhão e 
duzentos mil volumes destinados a leitura domiciliária. O 
movimento dêstes deve ser incessante, visto que só ano 
passado se registou o empréstimo de mais de dez milhões 
de volumes. 

O segredo da mocidade eterna 
O sonho irrealizado dos velhos alquimistas, que no 

fundo de seus misteriosos cadinhos obstinadamente pro­
curavam o elixir da longa vida, parece haver sido desco­
berto por um professor de tisica chamado Georgia Knap, 
que ha muitos anos reside em Paris. 

Este homem, que é um dos raros adeptos ainda exis­
tentes das doutrinas dos Rosa-Cruzes, era há dez anos 
um velho decrépito que atravessava a gare de Saint La­
zare penosamente, apoiado a uma forte bengala; hoje, 
por mais extraordinario que isto pareça, Knap apresen­
ta-se como um homem pleno de vigor, do goso de exce­
lente saude, de rosto remoçado. 
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CURIOSO 
Nã~ se trata d~ um fenómeno nem dum milagre. 

~'!ªP• interrogado sobre a transformação operada no seu 
f1s1co, ~eclarou que ela obedecia a um tratamento que 
descobrira, - mas que não revelava para evitar que dele 
se utilízassem •criaturas ind ignas de rejuvenescimento•. 
Prolongar o período de que dispõe o homem para agir é 
urna responsabilidade que não quero tomar .. - acrescenta 
o joven-ancião, que, pelo visto, se achou bastante digno 
de ~rolongar a sua estada na Terra, mas ainda não des­
cobriu pessoa alguma tão merecedora como êle. 

As saias curtas 
Nem todos os paizes receberam favorávelmente a 

moda das saias curtas. Alguns levaram mesmo a sua 
aversão ao ponto de as proibirem, punindo com pesadas 
multas ou prisão as audazes eleç-antes que se obstinassem 
em cultivar essa moda higiemca e gentil. No numero 
dêstes, conta-se a Grécía, paiz que só por fatalidade polí­
tica e geográfica é o herdeiro da Hélade maravilhosa de 
civilização e beleza. 

Pois foi a Grécia pressurosa em legislar contra as 
saias curtas, constando-nos que não tem sido pequeno o 
numero de prisões efectuadas por desrespeito á lei. 
Porque, nem a amêaça da prisão poderá obrigar uma 
mulher a renunciar a andar á moda. Eis uma verdade que 
todos os dias as autoridade de Atenas veem confirmadas. 

A Confederação Inter­
nacional dos Filatelistas 

Filatelia se denomina a doença ou mania de coleccio­
nar sêlos. Entre os muitos males que afligem o género 
humano, não é êste dos maiores, é forçoso confessá-lo; 
mas lambem não é dos menores. O filatelista é uma 
criatura perigosa, massadora, terrivel. Pede a lôda a gen­
t~ com o maior descaramento; chega a exigir; quando 
não tem outro meio de obter o sêlo cubiçado, rouba. Os 
amigos, só os aprecia na proporção dos sêlos com que 
cada um deles contribui para alimentar oseuvícioinfrene; 
e escusa de pensar em ser amigo dum filatelista quem 
não tiver meio de arranjar meia <fúzia de estampilhas ca· 
rimbadas para o brindar todas as vezes que o encontre. 

Pois estas criaturas, depois de terem conseguido 
organizar-se e;n federações nacionais, procuram agora 
criar uma confederação internacional. A ideia foi lançada 
no Congresso da Federação das Sociedades Filatelistas de 
França, últimamente realizado em Marselha, a ela deram 
já a sua adesão quási todas as federações mundiais. 

O Tabaco 

Neste momento, em que a questão dos tabacos cons­
titui o assunto de muitas discussões, parece-nos interes­
sante publicar a seguinte estalísticn do consumo dêsse 
esquisito vegetal em França. Vem num jornal de Paris: 

Em 1816, os franceses fumavam (ou antes cheiravam 
e mascavam) 9.227 toneladas de tabaco; em 1855, o con­
sumo elevava-se a 25.434 toneladas; em 1890, estava em 
38.600, e em 1924, em 50.500 toneladas. Assim, até 1889, 
o consumo anual por habitante foi de 320 gramas; em 
1890, de ?70 gramas, e actualmente, de 1.250 gramas, 
pouco mais ou menos. 



PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

Entre Vinhedos e Pomares, no vela de Mario Domin­
gues. Edições Spartacus -1926- E' como se infere do 
prologo, que julgariamos d ispensavel, a historia duma 
paixão a morosa do autor. T rata-se pois d um romance 
dum apaixonado e é ... como todas as historias de namo­
rados. Incontestavelmente bem escripto, este livro de 
Mario Doming ues cons titu iu, certa me nte, pelo assunto 
escolhido, mna decepção para qua ntos admiram, como 
nós, as suas extraordrnarias faculdades de escriptor vigo­
roso e elegante e de jornalista cambativo, e conhecem as 
suas ideias audaciosas, revolucionarias. Carlos Martins, o 
personagem do romance, é o autor do livro. Se isso não 
fosse dito no prologo, descobria-se no estilo da carta do 
Martins á sua Maria Luiza, absolutamente igual ao do li­
vro todo, e até no emprego de certos termos como 
luminosidade• e 0 don1ela do que Mario Domingues 
usa e abusa nesta sua novela. 

Como literatura social, Entre Vinhedos e Pomares 
pode enfileirar-se ao lado dos romances anarquistas in­
genuos e romanticos que nós lemos com embevecimento 
quando tínhamos 18 anos, idade em que o romantismo, 
quaisquer que sejam as ideias que se tenham, não enten­
dia, pelo que se conclue que Entre Vinhedos e Pomares é 
leitura salutarmente recomendavel a adolescente de am­
bos os sexos. 

No sertão d'Africa, contos tradicionais indigenas, por 
Manuel Kopke Edições Spartacus 1926 - Apezar da 
horrenda capa que o envolve, contem este livro curiosos 
contos infantis colhidos pelo autor da tradição oral dos 
negros da provinda de Angola, e que, por constituírem ao 
mesmo tempo um belo estudo etnografico, interessam 
lambem os adultos. A linguagem é simples, despreten­
ciosa e pitoresca. A pontuação e que é detestavel. Quanto 
á moralidade dos contos se exceptuamos a do primeiro, 
- os lobinhos não tiveram culpa da perversidade da mãe 

- o resto está bem. 
A Farsa e l l1111111s de Raul Brandão. Trata-se de re­

edições feitas pela importante casa edítora Aillaud e Ber­
trand destas duas obras de Raul Brandão consagr'ldo 
como um dos mais poderosos homens de letras da nossa 
terra .. Nestes dois livros, como em Os Pescadores e Os 
pobres ha muita ternura pela desgraça e pela miseria. 
Pena é não haver simultaneamente um pouco mais de in­
dignação pelas causas removíveis dessas miserias e des­
graças .. 

Term Mater por l lenrique Costa - Parceria Antonio 
Maria Pereira, 1926 São um fei><e de cronicas escrip­
tas por um jornalista. Quadros da vida e paisagens de 
Portugal. Ha 11111 certo poder descriptivo, certa elegan­
cia na prosa que não tornam indiferente o volume. Escusa 
porem, o leitor de procurar nestas cento e vinte paginas, 
uma ideia propria, um conceito, porque á coisa que o sr. 

RECEB I DAS 

Henrique Costa não tem. E, sabe-se quem não tem não 
vende. 

Paginas escolhidas por Afranio Peixoto- Livrarias 
Aillaud & Bertraud E' urna a ntologia da obra do 
eminente escriptor brasileiro . au tor dos romances A 
Esfi11ge, Flor do Mato e Maria 8011ita. Escriptor 
burguês, de notaveis recursos li tcrarios, explora o senti­
mentalismo das mulheres e os cntrechos ang ustiosos e os 
episodios de amo r. Com a selecção de a lguns dos seus 
trabalhos e de trechos dos seus romances, pretende-se 
tornar conhecido entre nós este escriptor brasileiro. Quer­
nos parecer, porem, que mais perfeito conhecimentos dele 
se toma lendo-se um dos sens romances completos, A 
Esfinge o u Maria Bonita por exemplo, os melhores quan­
to a nós, que áinda preferimos o primeiro. 

Facetas d' Angola, por Amavel Granger. O autor é ofi­
cial do exercito e trata numa linguagem pretenciosa, re­
buscada e torturada de alguns cios problemas de Angola 
merecendo particular destaque os que se referem a portos 
estradas, cammho de ferro, legislação etc. A edição é das 
Livrarias Aillaud 8t Beltrand. 

Educaçtio Social. O n." 5, de 15 de Maio, desta ex­
celente revista de pedagogia e sociologia que o ilustre 
professor dr. Adolfo Lima com tanta proficiencia dirige, 
é colaborador pela Liga de Acção Educativa e contem o 
seguinte somario: A liga de Acrtio Educativa e a Asso­
ciação de Professores de Portugal; A Liga de Acrão Edll­
c.aliva - Dr. F. Reis Santos; Saber ler D. Beatriz T. de 
MagalOães; O que é nrcessario fazer-se - Manuel Lopes 
da Silva ; Lutemos pela Escola Mauro Pena; Um dos 
caminhos a seguir pela Liga de llq17o Educativa D. Vi­
toria Pais F. de Andrade ; A Liga de Acção Educativa e 
a sua alia fu11çcio soctal Manuel da Silva; Estallltos e 
Regulameuto da Liga de Acçrio Ed11rativa; Pagina Se­
lecfa; Fados ô- Doc11111entos; /.1vros ô- Revistas. 

Pigmalio11, por Carlota O'Neill. Numero 31 de la 
Novela Ideal, editado por La l~evista Bianca. Preço 50 
cent. A' venda na nossa administração, 

La Revista Bianca, u ·o 72, de 15 de Maio. Sumario: 
El Hombre y la Tierra (continuación) : Eliseo Reclus. -
Cartas de Miguel Bal11111i11 (Borradores inéditos; conti­
nuación). - Las dos gra11des 1111idarf1's dl'I porve11ir: Fede­
rico Urales. - Los grandes pro/Jll'mas dei alma humana 
(1 11 ~· último) : Abate Viollet y l lan Ryncr (trad. de Eli­
zalde). La vida eu Pari\: C h. Maiato. La 11111jer 
1111eva: Federica Montseny. - f:)iwtfrides dei p11ebfo: Sole­
dad Gustavo. La literatura rspaliola: Augusto de Mon­
cada. Divergencia t'ttln• rr1111J/th: M. Nettlau. Para e/ 
Museo Kropotki11e: j. Grave. [;"/ Cabal!ero de La Barre, 
novela histórica (continuaciân) : Miquel Zevaco (trad. de 
S. Gustavo). 

Seara Nova. O n. ·' 87 deste interessante semanario 
de doutrina e critica insere, corro os anteriores, magnifica 
colaboração. 



R Ei V 1 s~ T A G R A F 1 e. A 
OE 

,.,__lli.QVOS~ HORIZONTES SOCIAIS 

A:rte, L itera't'ura, Act u a l i d ades 

Aparece em 1 e 15. de cada mês 
·-----

Número solto, 1 $50 
-- ---- --

CONDIÇÕES DE ASS I NATURA: 
Portugal, colonias e Espanha 

3 meses .............................. ...... 9$00 
6 • ........... ......................... 18$00 
Ano.. ................................... .. .. 36$00 

Estrangeiro 
6 meses ........................ ............ 24$00 
Ano........... ............. .. ............... 48$00 

AOENCIAS 
Paris Livraria Lntemacional- Rue Petit, 14 (19e). 
New Bedford, Mass (U S A.) - Livraria Contemporti­

riea - Só. Nelson St. 
Argentina - José Francisco dejesu.s- Cassilla, 19 - Co­

modoro Rivadavia Chubut. 
Funchal - Bureati de la Pre.sse. 

ANÚNCIOS 
No interior e última página da capa, ilustrados e a CÕ· 

res, preços convenciouais com a 
ADMINISTRAÇÃO 

Calçada do Combro, 38-A- LISBOA 

Não basta lêr a Renovação. E' preciso espalhá-la! 
Se cada um dos seus actuais assinantes angariasse um 
assinante novo, Renovação poder-se-ia publicar com o 
dobro de páginas sem alteração de preço. 

-=.. -=-----
Renovação retribue as fotografias interessantes que 

lhe sejam enviadas pelos seus leitores sôbre acontecimen· 
tos que interessem à vida operária, ti.is como: manifesta­
ções populares, gréves, congressos, comícios, desastres 
no trab~lho, fest~s. associativas, inauguração de escolas, 
cooperativas operanas, etc. 


